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Ministerio da Ju-l;ca e Negm'ns Inter:ores—Expediente
do 19 do c., rrente, Ias Directorias da Justiça, do
Intsrier i da ContabiliIado e da de Sande Publica

Ministerio da. Marinha — Expediente de 12 e 13 do

Mini gter;o das Eelm5Ies ExterLres—Eolatorio do Con-
solado Geral dos E , tmlos Unrlos do Brazil em
Marselha.

NOTKIARIO.

EDITAR9 r. Avisos.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio	 Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 19 de agosto de 1898

nutEcTorta DA JUSTIÇA

Conce .T eram-se GO dias de licença, nos ter-
mos do decreto n. 9.420, de 28 de abril de
1885, ao ornejai do districto hypoiliecario
desta Capital Francisco Vieira de Faria Ro-
cha, para tratar de sua sande.

—Devolveu-se ao Ministerio das RelMes
Exteriwes, devidamente cumprida, a carta
rogatoria expedida pelo juiz de direito da
1' vara civel da comarca do Porto ás justiças
desta (apitai, para nomeação ile louvados e
avaliaçãi• de lenis pertencentes ao inventario
a que ao proe .edo por morte de João Manoel
Gonçalves.

—Foi nomeado Joo Teixeira Pinto para
servir interina alarde o legar de ornejai do
1° districto hypothecario desta Capital du-
rante o impedimento do respectivo sorveu-
tuario Francisco Vieira Pinto de Faria Rocha,
ao qual !testa data foram concedidos CO dias
de licença, part tratar de sua saude.

—Transtnittiu-se ao presidonte do Estado
de Minas Geracs, para ser tomado na consi-
deração que merecer, o requerimento em
que Gregorio Jose Cardoso, preso na cadeia
de PAISJ Alegro, naquello Estado, pode per-
dão da pena a que foi condemaado por crime
de homicidlo.

—Foram remettida.s á Recebedoria desta
Capital as inanidas 'los seguintes ollciaes
guarda nacional

ETAD) DO RIO DE JANEIRO

Comarca do Cabo Frio

Francisco Mendes Gomes da Rocha.
Verissimo Pires Dias da Silva.
Antonio JONÓ Leite de Oliveira.
Francisco José da Silva Massa.
João Baptista da Gama Rocha.
Dr. Adolpho Carlos Lindenberg.
Antonio Ferreira de Souza.
Jcse da Costa Macedo Junior.
José Fe Teira de Aguiar.
Agostinho da Silva Porto.
Francisco .Tosó sumas..
Joaquim Jorge de Souza.
Maximiano Francisco Fisher.
Moi l u to Cunha Marques.
Miguel de Vasconeellos Costa.
Carona° Raymurelo Costa.
Alfonso da Silveira Mello.
Antonio da Cunha Marques.
André da Costa Simas.

• Antonio Vicente dos Santos.
Aprigio Marqu s da Cruz.
Augusto Magalhães Bastos.
Froderico Guimari:es Povoas.
Alfredo Neves Guimarães.
Narciso Elias Lopes.
Aprigio José Barreto.
Cornelio de Azevedo Pessoa.
João Dias Curvado Sobrinho.
Candido Povoas de Alcantara Pacheco.
Arsenio Jasé de Mello.
Antonio Anastacio Novellino.
Manoel Duarte de Loyola.
Melchia les da Silva Rocha.
Randolpho Pacheco.
Antero Corrêa Barreto.
Heraclito Candeio Rodrigues do Andrade.
Antonio Teixeira da Motta.
Bertino Moreira.
sieseiles Terra Novellino.
Euclydes Beranger.
Augusto Joaquim de Barros Vianna.
Migado Antonio d os Santos.
Balbino José de Souza.
Antonio Barreto de .v1ello.
Joaquim AuguNto Sobral.
Carlos ‘r ieir,, de Aguiar.
José Gauçalves Marqucs.
Joaquim José da Costa.
Til maz Garcia da Rosa Terra.
Alberto Marque;.
Manoel Antonio Ribeiro Junior.
1ntonio da Cunha Azevedo.
José Antonio de Oliveira.
José Joaquim Godinho.
José Lopes Soares.
Joaquim José Alves da Costa..
Manced Pereira de Souza.
José Soares de Mello.
Fernan 'o Ferreira da Costa.
ta.rcialio da Silva Pereira.

Franci sco Jose da Silva Portugsl.
Joaquim Francisso Pereira Gonçalves.
Joaquim da Costa Bernardes.
loseMachado do t onto Junior.
Sergio Fernandes de liarcellos.
Augusto Louren(so da Cunha.
Poluam° Marcellino de Mendonça.
Servulo Te'xeira.
José d a Costa Moreira.
Leopoldo Lopes Costa.
José Corra. Lima.
E 'nardo da Silva Porto.
Virgillo José da Silveira.
Joaquim Felix Gomes.
Lino Rodrigues da Silva Rosa.
José Pacheco de Carvalho.
Arophiloquio da Silva Ferreira.
I..ege Palmes,
Bernardo Mendes Gomes da Rocha.
João Manoel de Azevedo.
Jeronymo Rocha Bareellos de Sant'Anna.
Francisco Lopes Trindade.
João Vieira de Abrou.
Lino do Oliveira Gaga.
João Francisco de Azevedo.
Luiz Benjamim Lindenberg.
Carlos Augusto da Silva Ferreira.
Antonio Cornelio dos Santos.
João Roirigues Christovão.

—Foram remettidas á ' respectiva delegacia
fiscal as patentes dos seguintes ofilciaes da
Gualda Nacional

'ESTADO DE MINAS GERAM

Comarca de Theophilo Ottani

João Soares da Costa.
Leonardo Esteves Ottoni.
José Barbosa Stnna.

Frederico Marx.
João Suares da Silva Costa.
Feliciano Soares da Costa.
Julio Amado Ferreira.
João Ribeiro da Silva Neves.
Manoel Gonçalves de Souza.
Paulo de Souza Rocha.
Alberto Lundu.
Marciano Barbosa Martins.
Antonio Lopes de Figueiredo Junior.
João Pungirino de Castro Ottoni.
Joaquim Lopes da Silva Sobrinho.
Gustavo Ba blon .
Adolpbo Sá.
Ulysees Rodrigues Chaves.
Feliciano E. Barreiros da Cunha.
Antonio Eusta.ehio de Oliveira Cada Prata.
Theophilo Pratos.
alsr o Amado Ferreira.
Francisco Bento da. Fonseca.
Waldemar Ransch.
Mamoel Dantas do Carvalho Junior.
Camillo Pereira Barbosa.
Pnacio Ceies , i no Esteves Lima.
Manoel José do Carvalho.
J se Cyrino.
Rodolpho Ferreira Cruz.
Americo Coelho Ittrbosa Sentia.
José Pinheiro Frustre Murta.
Antonio Barbosa Senna.
Time alomiro Ferreira Reis.
Alberto de Paula Avellar•
José Rodrigues de Oliveira.
João Vieira Ottoni.
Bento Gonçalves Barroso.
Pedro de Oliveira Pacheco.
Raphael Alve3 da Costa.
Domingos Pereira ele Castro.
Altino Barbosa de Oliveira.
Severiano Luiz (.10 Oliveira.
Serafins de Carvalho.
Lucas Evangelista dos Santos.
Manoel Lopes da. Silva.
Arthur Rodrigues Chaves.
,los( Joaquim Nono Amaranto.
Piando Martins Ferreira.
João de Souza F:gueiredo.
Loolino Pratos.
Hermenegildo Pratos.
13e iro .losé Velloso.
Mario Gomes da Cruz.
Hermann Marx •
Joaquim Gonçalves Barroso.
Egydio Ferreira de Souza.
João Accacio Vianna.
Flamino Prates,
Christian° José do Oliveira.
Banal icto R yirigues Soares.
João Maximo da Silva Reis.
Candido de Carvalho Senna.
Francisco Actchin.

nequeriiaeneo despachado

Bacharel Carlos Ferreira de Souza Fornan-
des, pedindo restituição de documentos.—Re-
queira á Secretaria do Supremo Tribunal
Federal.

DIRECTORIA Dl INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros: o sublito
marroquino David M. liassan e o portuguez
Manoel Fernandes de Agonia, resi.lontes na
Capital Federal, o o allemão Gustav Adolf
Note, residente no Estado do Rio Gran !e do
NUL —Remetteu-so a portaria do ultimo ao
presidente do mesmo Est .(1.o.

—Cominunicou-se ao prnidente do Estado
de 5. Paulo, em additamento ao aviso de 1 do
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corrente me, que, segundo' declara o Minis-
tero da Industria, Viação o Obras Publieas,a
Directoria Geral de Estaastica já transmittiu
á Intendenda Municipal do Dous Cor-
regos, no dito Estado, pela segunda vez, um
exemplar da synopse do recenseamento de
1890 e outra do registro civil do 1894.

DIRECOORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda o
pagamento

Da 16:391$976 á Socidtd Anonyme (lu Gaz,
proveniente do consumo do gaz nos quarteis
e ho-pital da brigada policial, durante o
2s trimestre deste anno ;

De 26$, das despezas de prornpto paga-
menta feitas, durante o mez de junho ultimo,
pelo admi-istrador da Casa de Detenção ;

De II !337e220, importancia da folha do
pessoll jornaleiro do Lazareto da Ilha Grande,
nos metes de julho e setembro vin louro

De 86$, de fornecimentos feitos em julho
ultimo ao Ardemo Publ i co Nacional por G.
Leuzineer, Irmãos & Comp. ;

De 12 678e641, do material fornecido á
Casa da Correcção em maio ultimo ;

De 8:054$311, do material fornecido á Casa
de Correcção em junho proximo findo ;

De 40$, de trabalhos feitos pela Casa de
Correcção na de Detenção.

— Mandou-se pagar no Thesouro Federal
os ordenados que competem aos juiz -s de
direito, aposentadisAntt nio Augusto de Car-
valho e ao juiz, em disp iiib lidada, Manoel
Godotredo de Alencastro Autran.

htuaE providencia, se solicitou em relação
aos juizes, era disponibilidade, João Antunes
de Aleecar e Fiancis 0 o de Araujo Aragão
Buleã,o, sendo o prime s ro no &dado do Ceará
e o sesun 'o no da Bahia,

-- M ndou-se indeinnizor o ministro brazi-
ern Pariz, Dr. Gabriel de Tole 'o Piza

e Almeida da quantia de frs. 66. 65, equiva-
lente a 87$455, ao cambio de 7 17/64, sendo
233534 ao par e 63021 de diferença, que
e1spendeu com a remessa de quadros Kl.
%dados pelo pensioniiaa Eliseu do Angelo
Visconti e destinados á exposição da Escola
de Bollas Artes.

— Remetteram se ao director geral da Con-
tabilidade do Thesouro Fe feral o processo e
titulos, em vista d a quaes, além do abono
de s00$ para fure ral ou luto do juiz de di-
reito em disponibilidade João Lopes Pessoa
de Ca,stro, se pague, na Delegacia Fiscal da
Parahyba á sua viuva D. Joanna Clara
Pessoa da Costa a pensão annual de 000$ e a
cada um de seus filhos Maria Aquidaban,
Amelia Ernestina. ,iseeé, Maria ulinir a, Eu-
latia Candida. Antonio, Augusto, Eudoxia o
Joanna a de 66V66.

Permittiu-se que o ex-guarda da Inspe-
ataria de Sats'e do Porto do Estado da Para-
hyba continue a contribuir para o montepio
obrigatorio dos funceionarios publicos, pa-
gando mensalmente a quota que lhe era des-
contada quando em exercido naquelle cargo,

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Conamunicoís-se ao Sr. coneul geral bri-
britanico que os objectes pertencentes a
John Driscoll, ex-tripolante da barca ingleza
Z. Ring, foram entregues ao destat9tatiO in-
dicado no seu oficio n, 91, de 6 do corrente.

—Solicitaram-se ao Sr. Dr. chefe de policia
desta Capital providencias, afim de ser fe-
chada a pharmacia denominada eGalenoa,sita
á rua Goyaz n. 32 F, na estação do Meyer,
visto estar funccionando illegalmente.

—Remetteu-se:
Ao Sr. Dr. director de Hygiene e Assisten-

cia Publica do District° Federal, para os
devidos fios, cópia do oficio de 18 do cor-
rente, do Sr. Dr. juiz da Camara Criminal
desta Capital;

Ao Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas o laudo de exame de validez a que
foi submettislo o Sr. Pedro Zarnith;

Ao Sr. Dr. director dos telegraphos laudo
de ideutico exame do Sr. Antonio Joaquim
Vieira Nunes.

Requerimento despachado

Lanmann & Kemp„ de Nova-York.—Con-
cedo a licença.

Lanmann & Kemp., do Nova-York.—Con-
cedo a licença para o preparo dos productos
indicados na relação annaxa. os quaes são
todos licenciados por esta dire !toda; devendo
os reouerentes apresentar pharmaceutico
idoneo, que sn responsabilize pelo mesmo
praparo,de acordo com as farmulas approva-
das, e pela respectiva veada, nes termos da
segunda parte do art. 50 do regulamento em
vigor.

Ministerio da Marinha
Expediente de 12 de agosto de 1898

Ao Quartel General
Recommendando que mande re gressar ao

porto desta Capital o cruzador Tirarlentes,
que se acha em Santos.

Indeferindo o requerimento em que o
1° tenente Adolpho Victor Paulino pediu
4 annos de licença para empregar-se emn
navios do commercio e industrias correla-
tivas.

— Ao Hospital de Marinha:
Autorizando a admitt'r, na qualidade de

alumio pensionista gratuito. o estre l ante da
4a série da Facul lado de Meuicina Julio Mario
da S3rra Frei ra.—Communicou-se ao quartel.

— Ao Arsenal do Rio:
Autorizando a mandar fornecer á Escol a

Naval o material de que pódo dispor a di-
rectoria de artilhaeia, para o curso e exer-
ci ias que teem de fazer, com essa arma, os
alumnos da m osma escola.— Communicou-se
á referida escola.

Concedendo ao operario Jose Egydio a gra-
tificação addicional de 20 "s, sobre os seus
vencimentos, a que se refere a 3" observação
da tabella n. 3, das que baixaram com o
decreto n. 240, do 13 de dezembro de 1894.—
Communicou-se á Contadoria.

—A' Capitania do RioGrande do Sul, decla-
rando, eia solu,ito á consulta constante do
oficio n. 20, de 29 de março proximo passado,
que os contraotos de fretamento, de que se
occupa o art. 56 do Codigo Commercial,
estão comprehen lidos no numero daquelles
a que se reterem oa arts, 7 e 13 do decreto
n. 2.304, de 2 de julho de 1893, e pagam o
sello proporcional estabelecido no § 5 da ta-
baila a, :Anexa ao decreto n. 2.573, do 3 de
agozto do anila /MO,

Dia 1.9
Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitando os seguintes paramentos:
Da folha n. 471, na importancia de 916$800,

.le que é credor Antonio Lucio de Medeiros,
pslos concertos que executou no encanamento
da agua da fortaleza do Villegaignon

alem idem n. 477, na irnportancia de
4:563$820, de que é credora a firma A. Gui-
marães & Comp., pela installação de um ga-
zometso para a illuminação do pharolete da
fortaleza de Villegaignon, pelo gaz acetyleno.

Rogando informação sobre os creditos ne-
cessados á Alfandega do Rio Grande do Sul
e que foram solicitados por este Ministerid
no avisou. 99 4., de 6 de junho ultimo.

Transmittindo, para os devidos efeitos, os
documentos justificativos do titult de pensão
do montepio civil, passado em favor do me-
nor Luiz Alvares horta Junior, filho do tal-
tecido 1 0 oficial aposentado da Secretaria de
Estado Luiz Alvares Horta, acompanhando
os mesmos documentos o oficio, por cópia,
da Contadoria da Marinha n. 434. de 29 de
julho ultimo, a respeito do assumpto.

—Ao Ministerio da Guerra;
Declarando que actualmente não dispõe

este ministerio de transportes, nem mesmo
ile navio de guerra, com capacidade para
trazer da Bahia os volumes com material
bellico, destinados á Intendencia da Guerra.

Solicitando expedição da ordens para que
o appa,rallio do gymnastica existente sena
applicação na extincta Escola Militar do
Ceará seja transferido para a de aprendizes
marinheiros do referido Estado, onde, com
vantagem, será aproveitado. — Cominai/ai-
cou-se ao Quartel-General.

— AO Tribunal de Contas, restituindo a
folha de pagamento, na importancia de 110$,
que deixou de sor r•gistrada pelo mesmo
tribunal, por não ter sido acceita a classi-
feição dada pela Contadoria da Marinha, e
transmittindo, por cópia, a informação pres-
tada sobe o assumpto pela citada repartição
em oficio de 22 do mez ultimo.

—Ao chefe do estado maior general da ar-
mada, autorizando a providenciar para que
seja attendido o requerimento em que o ci-
rurgião Dr. Manoel Joaquim Santos pediu
pagamento, pela flotilha de Matto Grosso, da
gratificação de 330$ a que fez jus, como en-
carregado da botica da Escola de Apren-
dizes Marinheiros no dito Estado. de 6 de
agosto de 1895 a 23 de abril de 1897, dedu-
zindo se o alcance de 24$, verificado na re-
spectiva conta.— Communicou-se á Conta-
doria.

— Ao Ministerio da Justiça e Negocios In-
terioses, transinittindo cópia do officio em
que o capitão do psrto do Estado do Rio
Grande do Norte informa acerca da requisi-
ção feita por esse ministerio do uma parto
do edificio da mesma capitania, para
funccionar o juizo seccional.

— Ao Tribunal de Contas, transmittindo,
por cópia, os termos de contractos celebra-
dos com a Companhia Cantareira e Viação
Fluminense, para a execução dos trabalhos
relativos ao abastecimento de asma potavol
ao odiado em que ftmeeiona a directoria do
artilharia do Arsenal de Marinha desta pa-
pitai, na ponta da Amaça°, e com Bastos,
Pirnentel 4 comp., para a execução da pin-
tura da camara e praça de armas do e. uza-
dor Almirante Tamandard.
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Miaisterio das Relações Exteriore3

3.° secção—N. 16—Consulado da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, Marselha. 26 de julho de 1898.

Os sete mappas que junto tenho a honra de vos remetter e que
acham-se de conformidade com o art. 81 do regulamento, são rela-
tivos ao movimento da naveg leão e commercio havido durante o 20
quartel deste anno entre este porto e os do Brazil

Comparando os algarismos dos miavas do 10 trimestre com os do
actnal, verificamos que este ultimo sofreu uma diminuição na na-
vegação e nas importações provenientes do Brazil e teve um ligeiro

ugmen to nas exportaçõ-s.
Os praç s &atas ultimas mercadorias tiveram variações insignif

cantes'• com q 'rant° que as provenientes do Brozil, continuaram sua
baixa 'pre'e l'ess i va -

O preçOães diferentes qualidades de café sofreu uma baixa du-
rante os mezes abre e maio, adquirindo emjunho, uma alta de 2t;e‘
a 3 francos por 50 kiiogrammas.

O cacáo, depois do uma baixa de 10 francos por 50 kilogrammas
durante os 'nozes de abril e maio, teve, no mez de junho, um au-
gmento de 20 francos, recuperando, deste modo, o seu preço normal
que regula de 101 a 106 fran cos por 50 kilogrammls.

Os Pretos tiveram pouca alteração.
NãoMe é possivel fazer comparações entro os algarismos destes

trimestres com 03 do mesmo periodo do 1897, por não acharem-se,
estes ultimos, escripturades no registro respectivo, nem tel-os eu
visto publicados no diario offisial.

Quanto ao que diz respeito á emigração, além dos '75 emigrantes
especificados.no quatro ri. 7, sahirain deste porto com destino para o
Brazil, mais 437 emigrantes taliontaneos.

aproveito a opportuoidale para reiterar-vos os protestos de minha
perfeita estima e subida consideração.

Saude e fraternidade.—Ao Sr. Dr. Dionysio E. de Castro Cargueira
Ministro de Estado das relações exteriores.— Josd Marcellino da
.illoracs Barros.
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EDITAR E AVISOS
'õrto de Appollacão

Faço publico que os julgamentos dos em-
bargos. de nulidade n. emb rga.ntes
appellados Francisao Carlos das Neves e sua
mulher, embargados appellantes Victorino
Carlos Ferreira e sua mulher; n. 1.322, em-
bargante appol lado Compnnhia Brazileira
Toirens, enabargado appellanie Companhia
Registro Torrens Urbano e dos embargos
adiados terão lagar no dia 23 do corrente na
sessão de cantaras reunidas ou nas se -
guintes.

Secretaria da Gide de Anpellação, 22 de
agosto de 1808.-0 secretario, Evaristo da
Veiga GO)2zaga.

MinIsterio da Justiça o Ne-
gocio nteriores

DIRECT( nRIA DO INTERIOR
Concurso para o provimento de uns legar de

amanuense
De ordem do Sr. ministro, fica aberta p-lo

prazo de 30 dias, a contar da preseate data,
inscripção para o concurso a que, na con-

formidade dos arts. 9", IQ' e 11" do regula-
mento annexo ao decreto n. 1.160, de 6 de
dezembro de 1892, se tem de proceder afim
de preencher um dos logares de amanuense
desta secretaria de estado.

A' inscripção serão a.dmittidos os candida-
tos que. mediante requerimento escriplio do
proprio punho e dirigido ao director geral
interino, provarem ter a idade de 18 mimos,
pelo menos, bom procedimento moral e civil,
boa lettra, exame (dile t da lingua portu-
gueza e de geographia geai.

As provas no concurso serão escriptas o
oraes e versarão sobre as seguintes matarias:
linguas-franceza e ingleza, arithrnetica, al-
gebra e geometria, corographia e historia do
Brazil, noções do direito pnlaico e adminis-
trativo e redaccão

Será condição de prererencia a apresenta-
çãçrde cari...ficados de graduação scientifica e
de exames de outros preparatorios.

Directoria do Interior da Secretaria do
r;star lo da Justiça e Negocios Interiores, 18 de
agosto de 1898. —O director geral interino,
Candido A, C. da Rosa. 	 (•

Escola Polytechnica
CONCURSO

De ordem do Sr. director interino da es-
cola, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que na conformidade do coligo
do ensino superior, approvado pelo decreto
n. '.159, de 3 de dezembro de 1892. acha-se
aberta, a partir da presente data, na socre-
tema desta escola, a inscripcão para o con-
curso á vaga de substituto da primeira acção
do curso de engenharia civil, comprehen-
dando, na forma dos estatutos appeavades
pelo decreto mi. 2.221, de 23 do janei 'o de
1896, as seguintes matarias

1" cadeira do l e anno— Estu lo dos mate-
riaes de construcção. Technologia das pro-
fiss5es elementares. Resistencia dos mate-
riaes. Estabilidade das construcções. Grapho-
statica.

1 a cadeira do 3' anno— Architectura. Ify-
giene dos edificios. Saneamento das cidades.

32 cadeira rio 1 0 anno— Geometria desri
ptiva applicada.

O prazo para a inscripção é de quatro ma-
us, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condiejnes para a admis-
são são as estabelecidos nos arts. 66 a 75 do
citado codigo.

Outrosim, faço sciente aos interessados que
as disposições relativas ás p rovas de con-
curso e seu julgamento constam dos arta. 81
a 119 do codigo acima mencionado e dos
arts. 6 e 12 dos referidos estatutos.

Secretaria da Escola Polyteclinica, 20 de
agosto de 1893.— Bacharel Ju.sc.i Joaga:n
Miranda e Horta, secretario.	 (•

Escola de 111ffInaN
De ordem do Sr. Dr. director faço corstar

que até ao dia 31 do corrente mez estará aber-
ta, nesta secretaria, a inscripção para a ma-
tricula dos diversos cursos da mesma escola

Secretaria da Escolada Minas, 15 de agosto
de 18J8. —Pelo s2oretario, á'aturnino de Oli-
veira.	 (.

Alfandega do Rio do Janeiro
EDITAI, COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspetoria desta alfandega se faz
publico que aahando se .as mercadorias coo
lidas nos volumes abaixo mencionadas no
caso de serem arrematadas para animou, os
saua donos ou cansig,natarios &verão despa.-
chal-as e retirad as no prazo de 20 dias, sob
pena do, findeaeste, serem Vell 'ais por soa
conta, nos termos do ti t. 5", cap. 5' da Con-
solidaetio das Leis das Alfandegas, sem que
lhes tique direito de adlegar coia.ra os etre:iars
desta venda.

Trapiche Central — CM—IICII : 15 barris
na. 71/35, vin Jos no vapor Kirltdale, des.
carrega,dos em 31 de dezembro de 1897 ; con-
signadas á Casa da Moeda.

S : 100 saccos es. 5.511/830 , vindos no
vapor CoWenz, descarregados em 11 de de-
zembro de 1897 ; consigoacles a Saviai &
Comp.

FLC 1 barril, sem ninnero, vindo no va-
por Mirelia. descarregado em 21 de janeiro
de 1808 ; consignado a F. Libre & Comp.

RAiNHO : 1 barril, sem numero, v;ndo no
vapor Mirelta. descarregado em 21 de janeiro
de l89; consignado a Rainho Ferreira &
Comp.

R 11 C : 1 barril do quinto, rin numsro,
vindo no vapor Ilahsburg, descarregado em
14 de janeiro de 1898 ; consignado a Rocha
Dast ,s & Comp.

B —C 215 C--LFD : 115 pecas de ferro, vin-
das no mesmo vapor e mesma descarga; con-
signado á Ordem.

B--C 218 C , -LFD a 37 peças de ferro, vin•
das no mesmo vap ,c e mesma descarga ; coa-
sign i das a Ordem.

S — Rio : 1 barril de quinto, vindo no
vapx Sehoembu. g, descarregado em 31 de
janeiro de 1a93 ; cunsIgnaM a Augelino Si-
mões Andrade & Comp.

S—Rio: 1 barril de decimo,vindo no vapor
Schoemburg,desearregado eu 3l de janeii-o

consi .6nadu á Angelino Simões Andrade
S4 Comp.

Traache Norte America— F.S: 1 quoto,
vasto, vindo de Hamburgo no vapor altearia
Tquea, decarregrado em 9 de setembro de
1895.

H: 1 decimo vasio,vindo do Porto no vapor
alienas) G uahyba, descarregado em 12 de se-
tembro de 1895.

Trapiche alatia—MLPS : 25 rolos de fio de
ferro, vindo de Genova ()escalas no vapor
italiano Colombo, deçcarreg,adt s em 18 de ja-
neiro de 197; consignados a Martins Pereira
da Silva.

OGS:1 barril de decimo de vinho, vindo do
1-lavre e escilas no valsar francaz Corri,ntes,
dcseaeregado em 3 de março de 1897, consi-
gnado a Oliveira Guimarães & Santos.

NZO: 1 sacco com feTio. vindo de Valpa-
raizo no vapor ingiez Ligara, descarregado
em 98 de maio de 1897, consignado á G. A.
Se:eniser.

0:6 banis de quinto de vinho.vindo do Ha-
vree e,calas, no %apor franc.es Concordiaales-
carrega los em 16 de junho de 1897, consi-
gnados a Joaquim lasé Gonçalves.

Kremer & Comi).— Juiz de Rira,: 1 barril
de decano de vinlnavindo da mesma proceden-
ca. vapor e descarga, consignado a Cramer
& Comp.

F.S.—Lettreiro: 10 caixas com barris de
vinho, vindas de Genovit e esca las, no vapor
italiano Ciitá Genova, descarregadas em 5 de
julho de l93, consignados á JOilo Lopes da
Cunha.

G:1 barril de quinto de vinheavasio, vindo
do Havre e escalas no vapor francez Vil, de

Nicolas. descarragado em 18 do setembro
de 1897,consignalia Joaquim José Gonça/ves
& Coo

AJA V: 1 bareil de quinto, vasio, vindo do
Havre e escalas no vapor feancez -Carolina,
descarregado em 8 de outubro de 1897;
ignora-se o manifesto.

TPF—Letreiro—B : 1 barril de decimo,
vasio, vosio do Havre e escalas no vapor
francez earolin,, descarregado a 8 de ou-
tubro de 1897; ignora se a consignação.

CAC: 2 ditos de quinto, idem. vindos do
Havre e es alas no vapor faancez Cagarias,
descarregados em 3 do novembro de 1897. •

JijS 6 'd i tos ife vinho, vindes do Havre o
escala no vapor francez Parthyba

' 
descar-

regados em 22 de dezembro de 1897; consi-
goados á C. Abranches & Comp.

Idem: 2 ditos de dito de vinho, vindo do
Ha vra e escalis no veo.or fraarcaz Ville de Ro-
zat io, descarregados ore 12 de ¡melro de 1893;
consignados á .C. Abranches & Comp.

CB: 1 qua,ri,ola, vinda de Marselha e es-
calas no vspar francez Les Alpes, descarre-
gada em 3 do fevereiro do 1898; consignada a
Felisberto Bosco.

Aarnazein n. 1.— FMB: 1 fardo, n. 4.719,
viodo de Liverpool no vapor inglez Phidias,
descaT.'re;„Yado em 21-de janeiro de 1898; con-
signa . o á F. M. Drandon.

Armazem n. 3 — T.R.J.: 10 quartolas,
ns. 21/a0, vindas de Genova no vapor ita-
liano Mac:eu Brazzo, descarregadas em 6 de
janeiro de 1808 • consignadas a Ignacio Ta-
gliavia.

Idem : 10 barris, ns. 31/40, vindos da
mesma, pracedencia. no mesmo vapor o des-
cai', egados na mesma data ; consignados ao
me ,020

44 : 1 caixa, vinda de Valparaizo no vapor
inglez Otopesa, descarregada em 7 de janeiro
de 1893.

A&C : 2 caixas, vindas da Laguna no vapor
nacional Lvlusteial, descarregadas em 12 de
ja,ne i ro de 1813.

GB : 10 caixas. vindas de Bordéos no vapor
fra.ncez Por,uget, descarregadas em 13 de ja-
ne i to de 189$ ; consignadas a G. Istrandier.

al&L : I caixa n. 3.116, vinda do Havre no
vanor irancez Corea-dia, descarregado,. em 15
de j neiro de 11393 ; consignada á ordem. .,

SC : 1 caixa, vinda do Rio da prata no
vapor inglez Mogdalena, descarregada em 15
do janeiro tlo 1898.

Sem marca : 1 sacio, vindo do Marselha no
vapor francez Bearn, descai', asado ero 2 de
janeiro de 1898.

Idam : 1 caixa, vinda de Valparaizo no
vapor inglez Orope,a, descarregada em 4 de
janeiro de 1898.

Albino de Souza : 1 cade;ra, vinda do Rio
da Prata no vap r cancez descar-
regada em 5 d.ejaneiro de 1198.

Sem marca : 1 mala, vinda de Montevideo
no vapor nacional D'!ste,-ro, descarregada em
11 de janeieo de 1S98.

José C. de Oliveita : 1 banheira, vinda. de
Hamburgo no vapor allernão Corrientes, des-
cari egada ein 13 dejanoiro de 1893; consigna-
da a J, se C. do Oliveira.

Sem marca : 2 colclaõeS, vindos de Santos
no vapor inglez Nde, descarregados em 26 de
janei ro de 1898.

Du gast : 1 caixa, vinda do Bordéos
no vapar francez Cordoaan, descarregado. em
17 de janeiro de 1893.

Dr. Pedro Isiosca : 1 caixa, vinda do Rio
da Prata no vapor inglez Nile, descarregada
em 26 dejaneiro de 1898 ; consignada ao Dr.
Pedro 11iosca.

Sem marca; 1 amar rado, vindo de Bordées
no vapos tcancez Brdsit, descarregado em 30
de janeiro de ia93.

Frsncisco Ferreira da Silva: 1 caixa, vinda
do Porto, no vapor portuguez Aralange, dos-
carregada em 31 de janekro do 1898 ; consi-
gnada a Francisco Ferre,ra da Silva.

Sem marca: 1 engradado, vindo da mesma .
procedendo., vapor e descarga.,

Idem: 1 mesa do vima, vinda da mesma
IP °cadencia, apor e descarga.

Idem: 1 cadeira, vinda da mesma proce-
doura, vapor e descarga.



Bahia chapado 42 a 45
Ordinario 38 a 39

Preparado 81 a 88

Seceos salgados
ldom

80 a 82,
85 a 70

SPcos salgados
	

100 a 105
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N. 1— Mappa do movimento de navegação entre o Brazil e o porto de Marselha no 20 quartel do anil) de 1 898

ENTRADA

EmBARCAÇõES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

Estrangeiras:
Vapores 	 11 21.197 810
Veleiros 	 MED

Total 	   11 21.197 810
a-

SABIDA

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

Estrangeiros:

••••••••11",...1",1“.••••••n•••n••••1

Vapores. 	 9 17.749 791
Veleiros 	 3 2.554 42

Total 	 12 20.303 743

M-arselha",–ãir-Wjiirilio de 1898.-0 consul, José Marceamo e Moraes arros.

N. 2— Mappa dos generos importados do Brazil no 2" quartel de 1898

PREÇOS

GENEROS PESO
OU MEDIDA

DIREITOS
DE

ALFANDEGA

QUANTIDADE
IMPORTADA

ABRIL
	

MAIO
	

JUNHO

Café 	 Saccos 100 K.156 Fs. 71.375
Cacáo 	   »	 150 Fs. 1.200
Couros seccos 	  Peças isentos 2.000
Borracha	 	
Fumo 	

Fardos
Bala •

11
2.179

Marselha, aos 30 de j ulmo do 1898.-0 ounsul, Jose Mareellino de Moraes forros.

N. 3— Preço corrente de varios generos importados do Brazil no porto de Marselha durante o 2 0 quartel de 1898

GENEROS

Rio

QUALIDADES ABRIL MAIO' UM 110

Café, 50 kilos desconto de 2 o/. 	 Rio lavado
Superior
1° boa

1" regular
1 0 ordinaria

21 boa
ordinaria.

Couros:

faltou

45 a 46
43 a 44
40 a 41
37 a 39
34 a 35

45 a 48
44 a 46

48 a 50
40 a 45
35 a 39
33 a 34
faltou

de 30 kilos a 35
de 25 kilos 	

Santos :

Café, 50 kilos desconto de 20/, 	

Bahia 	
Café, 50 kilos desconto de 2 ^/0 	
Caca°, 50 kilos desconto de 2'1. 	

Couros

de 10 kilos a 11 	
de 13 a 14 kilos 	

Rio Grande do Sul

Couros de 12 kilos a 14 	

Bom superior
Bota

Regular
Ordinario
Escolhido

80 a 82
65 a 70

100 a 105

faltou

47 a 43
45 a 46
43 a 44
40 a 41
37 a 30

46 a 48
44 a 46

50 a 51
46 a 49
39 a 44
36 a 38
binou

44 a 47
42 a 43

100a 101

80 a 82
65 a 70

100 a 105

faltou

47 a 48
45 a 46
43 a 4.1
40 a 41
37 a 39

46 a 48
44 a 46

50 a 51
45 a 49
39 a 4.1
35 a. 38
faltou

44 a 47
42 a 43
81 a 88

---Sra-Eji-lia, -730 do junhode 1898 — U 00118111, Jo-75'd Maïcelltno d .11oraes /Jarros,
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Água mineral 	
Aguadior ue larangeira 	
Azeite doce 	
Amendoas 	
Cimento 	
Chumbo 	
Cereaes 	
Conservas 	
Crystaes em obra 	
Cal 	
Cal hydraulica
Drogas 	
Estanhos...., 	
Fumo. 	
Fructas 	
Gomma 	
Leite condensado 	
Licores 	
Leques 	  ...-. •
Loiça 	
Lenços de seda 	
Ladrilho 	
Livros 	
Munições
Madeira 	
Manteiga 	
Mercearia
Oca 	
Oleos 	

o nma 	

39.800
4.133

63.417
3.198

144.963
643.096
21.350
2.617

10.746
12.300
19.468
2.885

45')
110
340

1.4?8
4.600

14.937
849

7.252
64

50.000
116

4.225
15.064

591
5.000

31.366
2.338

1.106.703

Transporte

Objectos de casa (baga-
gem) 	

Obras de algodão . 	
Obras de f,rro 	
Ourivesaria 	
Obras do orthopedista 	

	

» de papelão 	

	

» de esc,oveiro 	
Perfumarias 	
Papel 	
PeHes preparadas.. 	
Peixe em conserva 	
Prata 	
Porphirio 	
Quinquilharias 	
Quadros
Queijos 	
Roupa feita do seda 	
Rolhas 	
Sabrio 	
Telhas 	
Tijolos 	
Terra refractaria
Tecidos de lã 	
Ditos de algodão 	
Ditos de seda 	
Vei mouth 	
Vinho 	
Vinagre 	

Total

1.100.703

11.463
792

33.387
80

134
417
135
826

1.445
1.250

557
674

2.400
5.680

104
275
254

14
6.732

3.792.570
77.880

127.380
141
145

19
125.615
24.457

120

5.321.640

• • •

•

•

N. 4-Mappa dos generos . exportados do porto de Marselha para os do Brazil durante o 20 quartel de 1898

GENEROS
PESO

OU
MEDIDA

DIREITOS
DE

A.LFANDEG A

QUANTIDADE
E XPORTADA

GENEROS
PESO

OU
MEDIDA

DIREITOS
DE

ALFANDEGA

QUANTIDADE
ES PORTADA

Marselha, 30 de junho de 1898.-0 consul, Josd Marcellino de Moraes Barros.

N. 5-Preço corrente de varios generos exportados deste porto para os do Brazil no 2 3 quartel de 1898

GENEROS PESO OU MEDIDA ABRIL MAIO JUNII0

Amendoas 	
Azeite doce 	
Chumbo: lingoados 	

munição 	  	

1.000 kilogrammas
>>
>>

>>

Frs.
110 a 165
115 » 200
35 » 40
42 o 46

Frs.
140 a 170
120 » 190
38 0 39
42 » 46

Frs.
140 a 105
125 » 290
37 » 38
41 » 45

Batatas 	
Cimento 	   

>>

>>

7»	 9
10.50	 23

7 » 9
10.50 » 23

7 » 10
10.50 » 23

Crina vegetal 	
Ferragens 	
Licores 	
Perfumarias 	
Sabão 	
Telhas 	
Tijolos 	
Verinouth 	
Vinho 	  

litro
kilogrammas

1.000 kilogrammas
1.000 telhas
1.000 tijolos

Hectolitro

21 >, 27
1 » 	6

1.25 2. 4.50
10 » 1.500
28 0 64
80
22 » 50
80» 1.20
23	 125

24 » 27
»	 6

1.25 » 4.50
10 >> 1.500
28 >> 63
80
22 » 50
80 » 1.20
22 » 125

24 »
1»	 6

1.25 » 4.50
10 » 1.500
25 » 62
80

» 50
80 » 120
22 » 1.25

Marselha, 30 de junho de 1898.-0 consul, Josd Mareellino de Moraes Barros.
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N. 6 — Quadro da cota çao do cambio, taxa de descontos e fretamento das ..embarcações na praça de Marselha no
2^ qu3rte1 do 138

CAMBIO

DESTINO
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNHO

Sobro o Brasil 	  4387 por 1 fr. l$3018 por 1 fr. 4338 por 1 fr.
Sobro a Ingla terra 	   Libra — 23.31	 fr. 25.31	 fr. 25.29 1/2 fr.
Sobre os E. II. da America do Noite 	 100 dolls.-521.50 fr. 521.50 fr. 521 fr.

TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM ABRIL MAIO JUNHO

Banco de França.. 	
Outros B

2 "/o
3 a 5

2 0/.
3 a 5 "/„,

2 %/o
3 a 5 •/,

PREÇO DO FRETE

.

DESTINO ABRIL MAIO JUNHO

Vapores para Bahia, Rio o Santos
Frs. Frs. FrS.

Agua mineral o outros liquidos, 1.000 Mios.... 35 a	 60 35 a	 60 35 a 60
Arroz, idem 	 30 a	 40 30 a	 40 30 a 40
Azeite (Teco, Will 	 35 a	 60 35 a	 CO 35 a 60
Batatas e e . reaes, idem 	 40 40 40
Conservas M. C 	 30 a	 40 30 a	 40 30 a 40
Confeitaria, idem 	 30 a	 50 30 a	 50 30 a 50
Crina veetal. Mim 	 25 25 25
Cimento,. 1.0'10 kilos 20 20 29
Chumbo, ideia 	 .. • 20 20 20
Drogas, M. C 	 25 a	 35 25 a	 35 25 a 35
Ferroneria pesada,	 1.000 kilOS 	 20 20 20
Dita levo, M. C 	 .5 20 20
Fructas seceas, idem 	 30 30 30
Instrumentos de musica, M. C 	  	 35 a	 50 35 a 50 35 a 50
Maellinas anTicolas, idem 	 25 a	 35 a	 35 25 a 35
Madeira, idem 	 29 22 22
Moveis.	 idem 	 45 a 55 45 a	 55 45 a 55
Penes preparadas, 1.000 kilos 30 a	 45 30 a	 45 30 a 45
Sabão, 1.0001:ilns 	 90 a	 25 20 a	 25 20 a 25
Tecidos de algodão, \I. C 	 40 a	 50 40 a	 50 40 a 50
Ditos de seda, idem 	 63 a	 80 05 a	 80 65 a 80

Veleiros para a Balda

Crina vegetal,	 tonelada 	 22 a	 26 22 a 26 22 a 26
Cimento e telhas	 1.000 hilo 	 22 a	 26 22 a	 26 22 a 26
Madeira, tonelada..	 	   22 a	 26 22 a	 26 22 a 26
Sal, 1.110	 litros 	 2-2 a	 26 22 a	 26 22 a 26

Veleiros para o Rio de Janeiro

Crina ve getal, tonelada 	 22 a	 26 22 a	 26 22 a 26
Cimento e hIlins 1.00o Mios 	 22 a	 26 22 a	 26 22 a 26
Maib3ira, trotada 	 22 a	 20 22 a	 26 22 a 26
Sil, 1.100 litros 	 22 a	 26 22 a	 26 22 a 26

Veleiros para Santos

Crina vegetal, tonelafla 	 22 a	 28 22 a	 28 22 a 28
Ci	 ento e	 1.0:;u kihs 	 22 a	 28 22 a 28 22 a 28
Madeira,	 tonela la 	 22 a 22 a 28 22 a 28
Sal, 1.100	 litros 	 22 a	 28 22 a	 28 22 a 28

Marselha, 33 de junho de n98.-0 eonsul, José Marcellino é Moraes Barros.
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NOTICIÁRIO
Regime', monetario—Do relato -

rio do Extn. Sr. Ministro da Fazenda, do
corrento anuo, transcrevemos o seguinte

Dsntre as necessidades que reclama o estado
anormal do meio circulante, sobresae como
uma das mais momentosas a da reforma da
lei de 11 de setembro de 1846, que fixou o
valor da oitava de ouro de 22 quilates em
4$, firmando assim a base do systema mono-
tarjo vigente.

Não é que a depressão continua do valor
da moeda fiduciária, resultaslo de causas
multiplas que estão actuando de modo desfa-
voravel sobre a circulação, possa ser evitada
ou si quer impedida por uma refo rma deste
genero ; mas afigura-se me necessario tra-
tando-se de elevar o Valor do papel moela,
fixar a relação real que devera existr entre
o meiocirculante e o valor do ouro amoedado.

Valorizar o papel até fazei-o attingir a essa
relação determinada pelas condições normaes
da nossa sitUação econonlica deve ser e e
empenho constante do Gove sno, porquanto
todas as difilculdades com que Insta pre-
sentemente o thesouro são motivadas pela
desvalorização eXtettordinaria da moeda
desvalorização esta que, acarretando elevação
geral dos preços para os serviços dos di-
versos ramos da administração, exige ainda
por outro lado os maiores sacrificios da Na-
cão para a satisfação dos compromissos da
divida externa, das garantias de juros és es-
tradas de ferro e outras despezas em nu-
merado metallico, a realizar no exterior.

A reforma resultante da lei de 1846 não
traduzia de facto a relação real entre a si-
tuação do meio circulante e a do valor do
ouro amoedado, e tanto isto é verdade que
o artigo segundo desta lei autorizava o go-
verno a effectuar qualquer operação de cre-
dito para o fim do retirar da circulação a
quantidade do papel-moeda que fosse precisa
até que o cambio se elevasse a 27 d. por 1$ e
neste limite se mantivesse.

Essa disposição revela claramente que se
procurava dar ao papel circulante um valor
superior ao que representava no momento, e
essa circumstancia não podia deixar de con-
correr poderosamente para nullificar, corno
os factos posteriores o confirmaram, os bene-
ticos effeitos daquella reforma.

Desde aquella época até o presente, de-
corrido mais de meio soculo em que as nos-
sas condições financeiras soffreram pro-
funda modificação, temos, entretanto, pro-
curado conservar como immutavel o regimen
monetario então estabelecido, adoptando para
a nossa moeda metallica, um padrão que tona
continua e permanentemente estado em de-
saccorcto com o estado real do nosso meio
circulante.

Cumpre tamb3m ponderar que nessa longo
neriodo a producção e o consumo dos metaes
preciosos teem variado consideravelmente,
sendo alterado radicalmente não sé o valor
intrinseco dos mesmos, mas tambem mo-
dificando-se a relação do3 valores entre si.

As condições actuties são, portanto, muito
diversas, relativamente ás que actuaram so-
bre os legisladores de 1846 para fixarem o
padrão ao cambio de 27 31.

O metal, que continuou a ser escolhido para
medida de valor, o ouro, conservou o seu
papel preponderante e, o que é mais, apezar
do augmento da sua pro lucção, tornou-se
cada vez mais procurado, e o seu valor in-
trinseco foi se elevando de moda a possuir
hoje um poder acquisitivo superior ao que
lhe eraattribuido naquella época.

Esse augmento do valor do ouro, seguido
de um depreciamente rapido da prata, ainda
mais accentuou-se com as reformas mono-
tarias da Allemanha o Ilollanda, que reser-
varam unic ¡mente ao metal branco o togar
da moeda divisionaria.

Os Estados Unidos da Amerira do Norte e
a França, á frente da União Monstaria, La-
tina, que quizeram resistir á influencia do
monometalismo, tiveram de suspender a
cunhagem da prata e de guardar para este
metal um papel E ocundario na circulação.

Agosto 1898

Morlernamente o Japão e a India acabam de
adoptar igualmente a moeda de ouro como
base d.is seus systemos monetarios, e um tal
procedimento revela nestas nações a perfeita
orientação na escolha das medidas de valor.

A procura, portanto, do ouro para fins mo-
netarios é geral e crescente, sendo facto sa-
bido que os grandes estabelecimentos ban-
carios necessitam ter grandes stocks de metal
amoedado e em barras para garantia dos bi-
lhetes em circulação, e que esses deposites
devem ser reforçados- nas épocas de crises
commerciaes para attender ás corridas em
busca de numerario.

O incremento das transacções commerciaes
produz tamboris maior proeura de moeda e
concorre por scu lado para manter elevado o
preço deste Metal.

Nestas condições, a vigencia do padrão da
lei de 1846 representa apenas um anachro-
nismo injustificavél, em disparidade flagran-
te, cana a situação real (Ia circulação.

A alteração, portanto, do padrão moneta-
rio é facto que se impõe pela força natural
das circumstancias subrevindas no decurso
de um tão longo periodo de tempo.

1'm rapido exame sobre as taxas earnbiaes
que teem vigorado de 1846 até o presente re-
vela claramente a posição artificial creasta
por aquella lei para o nosso meio circulante.

E' assim, que, em épocas de tranquilidado
e de prosperidade geral do pair, sem haver
excesso de papel em circulação, o cambio se
mantinha persistentemente abaixo do par
dous, tres e quatro dinheiros !

Si durante esse longo periodo, o papel-
moe la uma ou outra vez attingiu o limite fi-
xado na lei de 1846, facil será verificar que,
em vez de se manter no valor fixado, a ten-
denda era pelo contrario para a baixa, mui-
tas vezes rapida e sem causa apparente que
a justificasse.

Foi, sem duvida, impressionado pela ob-
servação dessa instabilidade do valor da
nossa moeda no padrão fixado pela lel do
1846, que Martins Hoyer propuzera adoptar-
se como cambio par o de 21 d. por 1$, idea
que em 1886 vemos patrocinada pelo então
Ministro da Fazenda Francisco Balis trio, que
em discurso proferido na Camara assim se
exprimia:

«Além dessa razão, é hoje, Sr. Presidente,
facto reconhecido no Inundo economico que
o valor do ouro tem augmenta.do. Portanto,
si voltarmos ao padrão de 27 d. por 1$, além
da difficuldada de fazer o papel-moeda subir,
o que é sempre um constrangimento, chega-
remos talvez,levando-o ao par, a dar-lhe um
valor excedente na realidade ao fixado pela
lei de 1846, porque, como disse, é opinião
geral de todos os economistas que o valor do
ouro tem augmentado.

Eis aqui, puis,- o ponto de questão ; si
demorarmos por mais tempo essa medida, si
o cambio continuar em 20 ou nas proximi-
dades de 20, o Governo não poderá mais
fazel-o subir a 27, e teremos necessidade, o
que no meu entender será muit.ssimo des-
agradavel, de alterar ainda uma vez o padrão
legal da nossa moeda,»

Não é, portanto, uma aspiração nova a
idéa da alteração do nosso padrão mone-
tario : a sua opportunidade e conveniencia
teem sido objecto de estudo de todos aquelles
que se toem preoccupado como melhoramento
do nosso meio circulante,tendo sido indicados
nesse sentido diversos alvitres.

A idéa vencedora no Senado, onde desde
1891 foi apresentado um projecto elaborado
pelo então Senador Amaro Cavalcanti, no
qual se fixava o cambio par a 24 d., ado-
ptando-se a moeda de ouro de 10S, com o
peso de grs. 8.65 o o titulo de 900 millesimos
não teve, infelizmente, seguimento na Ca-
mora dos Deputados, onde pende ainda de
solução desde aquelle amimo.

Não é sómente em relação á moeda de ouro
que o nosso regimon monetario precisa ser
modificado; o systoma, tal qual se acha
estabelecido pira a moda divisionaria, ne-
cessita ser retocado cm pouttm esscnciaes,
para que corresponda ás cx n gencias do uma
circulação racional e perfeita.

o
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Já 113 tempo do Imperio, notava-se a dial-
cuidada de conservar-se no paiz a moeda de
prata cunhada no nosso estabelecimento e, ao
passo que nas praças commerciaes do Rio
da Prata se encontrava com abundanda a
nossa moeda, era de notar-se a sua raridade
entre nós.

O exodo da prata amoedada provinha prin-
cipalmente da circumstancia de offerecer a
nossa moeda um peso de metal superior ás
equivalentes dos ;mins vizinhos e, o que é
mais, apresentar um titulo mais elevado que
o geralmente adoptado.

De facto, ao passo que as republicas lime-
trophes apresentavam a moeda de prata de
um peso sentando 25 grammas de meti do
titulo de 0,900, isto é, punham cru circulação
uma moeda contendo 25)0,90J-22,5 gram-
mas, de prata pura, o nosso estabelecimento
monetarie por urna singularidade pouco jus-
tificava' obstinava-se a cunhar moedas com
o peso de 25,5 graminas com o titulo de
0,917, contendo 0,917x25,5,--23,3835 gram.
mas de metal fino

A preferencia dada á nossa moeda nas
transacções com as naç5es visinhas e o seu
escoamento rapido para as praças do Sul obe-
deciam sem duvida alguma ao conhecimento
que se tinha da vantagem offerecdia pela
differene L de peso e titulo mais elevado que
apresentavam as nossas moedas do 2$ e do
$0el.

Modificado esse regirnen pela lei do 1869,
sob o gabinete Zacharias, não tardou, entre-
tanto, essa lei em ser revogada, subsistindo
até hoje para taes moedas os titules e pesos
anteriormente adoptados.

A lei de 1869 equiparava as moedas de
prata ás dos Estarbs limitrophes, que, como
se sabe, se uirain geralmente o systema
Unlo Monetaria Latina, adoptando para o
peso a mesma quantidade do metal e o mem,
titulo da moe la de cinca francos, e uma tal
uniformidade vinha impedir a retirada para
aquales paizes das meadas aqui fabricadas,
permaaecondo a circulação app irelhada desse
agente de trace.

Posto que a ba.ixaextroma do cambio, que
se tem re: enfitado cm mas intensidade nos
unimos tempos, Teta permites por einquanto
cogitar-se na cunhagem desta rnoeea, p treca-
me ta 'avia d e necessidade serem tornadas
algumas providencias cujos elleitos, uma vez
maneira ire as nossas condiçõcs firrneeirits
venham concorrer para uma organização mais
perfeita o esta.vel da circulação.

Senlo a moeda de prata considerada no
systerna que adoptam , s aeenas como moeda
auxiliar de troco, tendo, portanto, força libe-
ratona limitada, a sua quantidade na cir-
culação está, ipso facto, adstrieta ás eeigen-
cias do maior ou menor movimento com-
marcial

Mas a necessidade de limitar a cunhagem
desta inosda se terá tanto mais urgente
quanto mais rapida for a elevação da taxa
cambial, porque este metal, pelo deprecia-
mento rapido que soffre de armo para anuo,
efferece grande margem de lucro quando con-
vertido em moeda.

Semelhante facto, que já teve togar em
1888, pó& repsoluzir-se e, si naquella época
a circulação não roi abarrotaria por um ex-
cesso dessa, moeda, foi devido ás providencias
que o (taverna teve de tomar, suspendendo
a cunhagem deste metal por conta dos parti-
culares.

Como ohstaculo a essa invasão do metal
branco, o regulamento da -Casa da Moeda
apresenta a imposição do direito de ;senho-
rIttgem na razão do 9,84 ^e„ do metal amoa-
dado, o que será de todo insufficienta para
impedir a sua Pfiluoncia ao eStabelselmento,
uma vez que mclhore a taxa do c iinbio.

Julgo de conveniencia que, á semelhança
do que pratica o governo intrica , o lucro da
ounhagem da moeda de prata constitua uma
fonte de raceito, exclusiva da União, sondo
vedada aos particulares qualquer Lspaculaça,
des.° genero,

A moada de lecke], que represanta papel
importante na circulação como agente indis-
pensavel para as transacções de pequeno va-
ori apresonta igualmente algune inconve-

'liardes que carecem ser removidos, a bem da
cemmodidade do publico, que della se serve.

O decreto n. 4.822, de 18 de novembro de
1811,fixou os pesos de 15, 10 e sete grarnmas
respectivamente para as moedas de 200, 100
e 50 reis, determinando tambem as dimen-
sões que deviam ter.

Devido talvez ao facto de ser o nosso paiz
uru dos primeiros a utilizar-se desta espraie
de moeda, aconteceu que adoptámos no seu
fabrico peses exa.ggerados, que se traduzem
em offerecerem taes modas pouca commo li-
dada para aguei les que mais frequentemente
della teem de fazer uso.

Além desse inconveniente, que limita de
muito a sua acceitaçao pelo publico, um outro
de grande imporátncia para o Thesouro deve
igualmente merecer a attenção : é o grande
dispenclio que com acquisição da mataria
prima é obrigado o Governo a fszer
para °ocorrer á sua fabricação, reduzindo de
muito o lucro que pólo auferir da sua
em isso.

Não é que exista o perigo de ser exportado
o metal para ser utilizado no estrangeiro,
receio de todo infundado, porque,além de não
ter applicação industrial a liga monoteria,
;tamanco que o seu valor nominal, mesmo ao
cambio actual de 6 d. por 1$, ainda é muito
superior ao seu valor intrinseco.

Meeda lo valor representativo, como, em
geral, o são tso as as que se destinam a faci-
litar o troco nas transacções, não ha mister
de se lhe aetribuir um valor metallico a,ppro-
ximarlo do nominal.

Pelo quadro abaixo organizado, veremos
que os paizes que adoptaram a moela de
nickel deram-lhe dimensões reduzidas, de
maneira a tornar o seu uso de summa facili-
dade e acceitação par parte do publico.

O peso de sete grarnmas, que é o que foi
adoptado para a nossa moeda de 50 reis, só
encontra equivalente na moela belga de e0
centimos, tendo todas as outras nações admit-
tido moedas pesando no maximo cinco u qua-
tro grammas.

QUADRO DAS MOEDAS DE NICKEL ESTRANGEIRAS

roem
gratnmaq

Allemanha, 10 pfennigs 	  4.000
Idem, 5 ditos 	  2.500
Suissa, 20 centimos 	  4.000
Liem, 10 ditos 	  3.000
Idem, 5 ditos	   2.000
Belgica, 20 ditos 	  7.000
[dem, 10 ditos 	  3.000
idem, 5 ditos 	  2.000
Estados Unidos, 5 asnts 	  5.000
Hem, 3 ditos 	  1,944
Japão, 5 sen 	 	  4.665

A falta do macia divisionaria se faz ainda
sentir com bastante intensidade em quaai
todos os Estados, onde não tem :Lida poseivel
evitar a circulação de fichas, vales, apelices
de pequeno valor, que abusivamente teem
sido emittidas pelos governos munieipaes,
companhias de tramwaye e simples casas
commerciaes; e que na ausencia da moeda
federal são meei tas nas transacções, exercendo
a funcção da moeda legal,

No intuito de ebviar este inconveniente e
não sando possivel obter da Casa da Moeda a
producção necessaria ás exigenclas da circu-
lação, o Governo, autorizado por urna dispo-
sição da lei de oreamento vigente, procurou
entradas' no, Europa, mediante concurrencia
publica, a cunhagem do 20.090:000$, mas
infelizmente as propostas que se apresenta-
ram não eudepam ser apeiem por desvanta-
joats ao 4Thesouro, que ass'rta terá de dar
maior desenvolvimento ao serviço daquelle
estabelecimento para occorrer a essa r,e- cessi_

dada.
eelernIa da lei concernente a esta moeda

se nos afigura de toda a necessidade para
receitar ao Thesouro os meios de supprir a
cir uhaçíi o comi a moeda precisa ,som acarretar
os gr Lndes °imos que a ainuedagem com os
pesos anteriormente indicados attrahiria para
Q3 ootra pubjicw,

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes :

Pelo Desterro. para Santos, Cananéa, Iguape
e mais portos do sul até Montevideo, reco-
bando impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o interior até as 9 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até as 10.

Pelo S. .10o da Barra, para S. João da
Barra, recebendo impressos até a 1 hora da
tarde, cartas para o interior até a 11/2,
ditas COM porte duplo até as 2, objectes para
registrar até as 12 da manhã.

Pelo Aquitaine, para Dakar e Marselha,
recebendo impressos até as 2 horas da tarde,
cartas para o exterior até as 3, objectos para
registrar até a 1.

Pelo Cordonan, para Pernambuco e Bor-
deaux, recebendo impressos até as O horas
da manhã, cartas para o interior ate as 6 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
as 7.

— Amanhã:
Pelo nomes, para o Rio da Prata, Matto

Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
as 9 horas da manhã, cartas para o interior
ate as 9 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior ate as 10, objectes para registrar até
as 6 da tarde de hoje.

Pelo Duchessa di Genova, para Las Palmas
e Genova, recebeado impressos até as 8 horas
da manhã, cartas para o exterior até as 9,
objectos para registrar até as 6 da tarde de
hoje.

Nota— Afim de prestarem esclarecimentos,
convidam-se a comparecer na 5' secção desta
repartição os rernettentes das encornmendas
dirigidas ao Sr. Guilherme Stein,ena Indaia-
tuba, Estado de S. Paulo, e a D. Graciana
eamara Martins, em Figueira, Estrada de
Ferro do Grão Pará ; e na P secção, o Sr.
Joaquim Nunes Bailo.

Obituarlo —Sepultaram-so no die,
te agosto 29 pessoas, fallecidas de:

Pobres diversas 	 	  2
Diversas causas 	 	  27

29
Naciormes 	  24
Estrangeiros 	  5

29
Do sexo masculino 	  15
Do sexo feminino 	  14

99
Maiores de 12 annos 	  15
Menores de 12 annos 	  14

29
Indigentes 	 	 2

EDITAES E AVISOS
Tribunal Civil o Criminal
Acham-se com dia para julgamento na

sessão da Camara Criminal de quarta-feira,
24 do corrente, ou nas seguintes, o processa
crime as. 451, entre partes, Correia & Correia,
appellantes, e José Antonio de Almeida e Hen-
rique Maria Rodrigues da Costa, sooias da
firma Ferreira Souto &Comp., amainados e a
appellação n. 452 entre partes Delphino José
Auto, appellante, e a justiça, appellada.

Secretaria do Tribunal Civil e Criminal,
20 de agosto de 189$. — O secretario, Manoee
Ramos Monco,,

Escola de Minas
De ordem do Sr. Dr. director faço constar

que ate o dia 31 do corrente mez estará aberta,'
nesta secretaria, a inseripção para a matri-
cula dos diversos cursos da mesma escola.

Secretaria da Escalada Minas, 15 de 'dgosto
de 18a8 . --PQ10 Seeretirio, Saturniesa de Oli-
veiral	 (47



4'7'841 Segunda-feira 22
	 DIARIO OFFICIAL 	 Agosto -1803

~E!

Escola 110 Minas

De ordem do Sr. Dr. director faço constar que
até ao dia 31 do corrente mez, estará aberta,
nesta secretaria, a inscripção para 03 exames
de segunda época para aquetles alumnos que
tiverem satisfeito o que dispõe o actual regu-
lamento.

Secretaria da Escola de Minas, 15 de agosto
de 1898.-Pelo secretario, Saturnino de Oli-
veira.

De ordem do Sr. Dr. directo' . da Escola de
Minas faço constar que por espaço de quatro
mezes,a partir da presente data,estará ainda
aberta nesta secretaria a inscripção dos can-
didatos para o provimento definitivo do logar
de lente da l a cadeira do 1° anno do curso
fundamental : arithmetica, algebra, geo-
metria (revisão e complementos); theoria das
derivadas, trigonometria rectilinea e e,sphe•
rica, geometria analytica a duas dimensões,
noções fundamontaes, linha recta e curvas do
2° grão.»

Em virtude do art. 63 do Codigo das dispo-
sições cammuns ds instituições do Ensino Su-
perior, ficará esta inscripção ainda aberta
durante os tres primeiros dias do mez de
setembro futuro, por terminar o dito prazo
no periodo das férias.

Os candidatos devem satisfazer as dispo-
sições dos arts. 66, 67, 68, 71, 72 e 73 do
Codigo do Ensino Superior.

Secretaria da Escola de Minas, 25 de feve-
reiro de 1898.-0 secretario, João Victor de
Magalhães Gomes.	 (.

Escola 1o1ytechnica

CONCURSO

De ordem do Sr. director interino da es-
cola, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que na conformidade do codigo
do ensino superior, approvado pelo decreto
n. 1.159, de 3 de dezembro de 1892, acha-se
aberta, a partir da presente data, na secre-
taria desta escola, a inscripcão para o con-
curso á, vaga de substituto da primeira secção
do curso de engenharia civil, comprehen-
dando, na ferina dos estatutos approvades
pelo decreto n. 2.221, de 23 de janeiro de
1896, as seguintes matarias

l a cadeira do 1 0 anno- Estu lo dos mate-
riaes de construcção. Technologia das pro.
fissões elementares. Resistencia dos mate-
naco. Estabilidade das construcções. Grapho-
statica.

l a cadeira do 3° armo- Arehitectura. Ily-
giene dos edificios. Saneamento das cidades.

3° cadeira do 1 0 anno- Geometria descri-
ptiva applieada.

O prazo para a inscripção é de quatro me-
zes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para a admis-
são são as estabelecidas nos arts. 66 a 75 do
citado codigo.

Outrosirn, faço sciente aos interasssdos que
as disposições relativas ás provas do con-
curso e seu julgamento constam dos arts. 81
a 119 do codigo acima mencionado e do;
arts. 6 e 12 dos referidos estatutos,

Secretaria da Escola Polytechnica, 20 de
agosto do 1898.- Bacharel José Joaquim de
Miranda e Horta, secretario.	 (•

Do ordem do Sr. Dr. director interino da
escola, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, na conformidade do Codigo
de Ensino Superior, approvado pelo decreto
n. 1.159, do 3 de dezembro do 1892, acha-
se aberta, a partir da presente data, na
secretaria desta escola, a inscripção para
o concurso á vaga de substituto da 33 secção
do curso geral, comprehondendo, na firma
dos estatutos approvados velo decreto n. 2.221,
de 23 de janeiro do corrente anno, as cr.-
gu iates cadeiras:

3& cadeira do 1 0 anno- Physica experi-
mental, meteorologia.

3' cadeira do anno- Chimica geral,
chimica inorganica, processos gemes de ana-
lyse chimica.

3" cadetra do 3' anno- Mineralogia e geo-
logia.

O prazo para a inscripção é de quatro
umes, contados da data da pub/icaaão deste

As formalidades e condições para a admissão
são as estabelecidas nos arts. 66 a 75 da
citado codigo.

Ootrosim, faço sciento aos interessados que
as disposições relativas ás provas de concurso
e seu julgamento constam lios arts. 84 a
119 do Codigo de Ensino Superior acima
mencionado, e dos arts. 6 a 10 dos estatutos
lambem acima referidos.

Secretaria da Escola Polytechnica, 20 de
abril de 1898 .-Baccarel José Joaquim. de Mi-
randa e Horta, secretario.	 (.

Alrandega clo Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregVos para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consiamatar , os apresentarem-se para provi-
denciar a respeito.

Vapor ingIez Magdalena:
Armazem n. 3 -A-\V-L: 1 encapado

n. 36, roto. Manifesto em traducção.
Idem: 1 dito n. 36, ideia. Idem.
J-R-C---C: 5 latas sem numero, vasando.

Idem.
L-13-135: 5 ditas idem. Idem.
MFC: 1 caixa aloira repragada. Idem.
OPC: 1 dita n. 2.043, avaria la. Idem.
VU.C: 1 dita n. 510, repregida. Idem.
Idem: 1 dita n, 506, idem. I tem.
A-W-L: 1 encapado sem numero, roto.

Idem.
Vapor inglez Carour:
Annum n. 1 - AAC: 1 caixa n. 187,

repregada. Manifesto em tradução.
CM-S: 1 dita n. 3.289, idem. Idem.
II113: 1 dita n. 2.101, avariada. Idem.
Idem: I dita n. 2.108, idem. Idem.
Idem: 1 dita n. 2.107, idem. Idem.
Idem: 1 dita n. 2.704, idem. 'iam.
M-G: 1 dita n. 1.798, repregada. Idem.
Idem: 1 dita n. 1.709, Hom. Idem.
Idem: 1 dita n. 1.707, ideni. Idem.
Vapor inglez Colcrid ge:

Arrnazsm n. 1 - AAC: 1 caixa n. 187,
repregada. Manife-to em tra.dwção.

C1: 1 fardo n. 19, repreg,ado. Idem.
CE-L(': 1 engradado n. 100, idem. Idem.
GC.C: 1 caixa n. 623, idem, ideia. Idem.
JAc: 1 dita n. 96. ideia. Idem.
RJLK: I dita sem numero, idem. Idem.
SC: 1 dita ri. 073, idem. Idem.
Liem: 1 dita n. 665, ideia. Idem.
GC.C: 1 dita n. 610, idem. Idem.
Vapor allemão Buenos Aires:
Armazem il. 10 - LM: 1 caixa n. 120,

avariada. Ntanifisto em traducçao.
Vap-ir inglez Carour:

Armazem n. 1-J-R--C: 1 caixa n. 5895,
repregada. Manifesto em tralucção.

C: i dita sem numero, idem. Idem.
DOC: 1 dita n. 251, idem. Idem.
II: 1 dita n. 3.193, idem. Idem.
Idem: I dita n. 3.161, Moas. liem.
idem: 1 dita ri. 3.955, idcm. Idem.
I.C-F: 1 dita n. 2.851, Hem. Idem,
Idem: 1 dita n. 2.852, idim. Hem.
LEI: 1 dita n, 1.043. idem. alem.
M-0: 1 dita n. 1 788, idem. ['em.
O sItC: 1 dita 11. 63-1, 10cm. alem.
PC - Z: 1 dita ir. 5 •35, idem. Ide:a.
Vapor portuguez Rei de Portugal:
Armazem n. 14-A: 3 caixas sem numero,

repregadas. Manifesto em traducção.
AG: 3 ditas idem, idein. Mein.
JRJ: 1 dita idem, idem. Ideia.
31G-P: 1 dita ideia, idem. Idem.
Idem: I dita ideia, idem liem.
VWG.C: 1 dita idem, idem. 'dam.
MEC; 1 dita idem, idem. idem.

Vapor allemão Pai-'polis:

Armazem ri. 6 - RIZ: 11 caixas sem nu-
mero, repregadas. Mtnifeato em tradll,'ÇãO.

CMC: 1 barril, sem numero, vasando. Idem.
PCC: 1 caixa, idem. repregada. alem.
AGAC: 1 dita n. 1.567, ideia. Idem.
Idem: 1 dita n. 1.560, idem. Idem.
Vapor trances: Paranagud:
Armazem n. 16 - J -	 -C: I caixa

n. 371, repregadit. Manifesto em traducção.
13N1,: I dita n. 18.127, idem. Idem.
!MC: 1 dita n. 8.338, idem. liem.
BMC: I dita n. 18.148, Mem. 'dein.
C. \í: 1 dilt n. 14, i te:n. Idem.

1 dita ii. 910, avariada. Hem.
F-C-84-C: 1 dita n. 10.540, idem. Mem.
Vapor inglez Cavour:
Armazem n. 1 - PC - Z: 1 caixa n. 542,

reprega.da. Manifesto em traducção.
Idem: 1 dita n. 905, idem. Idem.
K-RC-M: 1 dita n. 4.702, idem. idem.
RC: 1 dita n. 3.825, idem. Ideia.
Vapor inglez May dalena:
Armazein n. 3 - GSC: I caixa ia. 3.528.

rawegada. Manifesto em tra,ducção.
JCVNI: 1 dita n. :1 8, ideia. Idem.
SGC: 1 d‘ta n. 8.159, idem. Idem.
CA: 1 dita n. 492, idárn. Meai.
Pizarro: 1 dita n. 232, idem. Idem.
OPC: 1 dita u. 6.349, avariada. Idem.
Vapor francez Pariz,ra gu';:
Arrnazem n. 16-0C-M: 1 ciixa, sem nu-

mero, rep . egada. Manifesto em traducção.
Des; .acho sobre agua - Macieira: 1 dita,

idem. alem.
HMC: I dita n. 8.309. idem. Idem.
Armazem ii. 10 - JItS: 1 dita n. 5.893,

idem. Idem.
Vapor italiano Colo,aL,o:

Arrnazein n. 9-CC: 1 c: ixa n, 613, repre-
gada. Manifesto em traducção.

G.C: 1 dita n. 616, idoin. Idem.
GAC: 1 dita n. 4, i dem. Idem.
Idem: 1 dita n. 6, idem • Idem.
SG: 1 barrica, sem nurn2ro, ideai. Idem.
Barca allemã, Mim i:
Arinazem n. 15 -E/Sai-C-5(3-P: I caixa

a. 105, repregada. Manii'esto eia tradução.
RR-11!I: 1 dita n. 5.782, idem. Idem.
Alfandega. do Rio de Janeiro, 17 de aga'sto

de l893.-Palo inspector, Francisco Manoel
Fun:caies, aj udante.

Escola, Naval
De ordem do Sr. contra-almirante director,

deve apresentar-se. coin urgencia, neste es-
tabelecimento o aspirante a guarda-marinha
Areolino Jaz ê dos Santos.

Ese, , ,la Naval, 20 de agosto de 1591.-Polo
secretario, Ani, ia de Assis Fiyueireilo,
as oficial e archivista.

naboratorio do Carapinho
VENDA. DE UM CAVALLO

No dia 21 do corrente, vender-se-ha no
Laboratorio do Campinilo, ao meioalia, ela
basta publica, um ca.vallo do srvico do
mesmo I iboratorio, que ii julgada impre-
stavel.

Laboratorio do Carapinho, 17 de agosto de
1893.-0 secretario, Vascooceifas.	 ( .

Cs4tra(Ia de Ferro Central do
Hrazli

PARIDA DO TREM s I' 1 Na E .,TAÇÃO DA

RnSEIRA

De ordem da directoria se ilachra, paca
conlv?cimwito do publico, que o trem SP 1
fará parada na 04 .14) da Roseira, [ara
deixar e receber passageira:, a começar do
dia 22 do clrren te incz.

Escriptorio do Trafego, 20 de agosto do
1693.- 3/. Agnic. i.ci ,-a, ub-,lirector do
traíugo.

Imprensa Na.sional - Rio de Janeiro - 1893.
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